
Educação Formal em Contexto Prisional

Experiências e aprendizagens:

Formação na Estónia

Job Shadowing na Finlândia



Formação na Estónia

1.300.000 habitantes    

3 estabelecimentos 
prisionais

2675 reclusos (a 07/05/2018)

2143 condenados - 80,1%
532 preventivos - 19,9%



Formação na Estónia

Formação 
Profissional 
2017/2018

158 reclusos

Formação 
Escolar 

2017/2018

Ensino Superior
2 reclusos

Ensino Básico
131 reclusos

Ensino Secundário
62 reclusos

195 reclusos

Escolaridade obrigatória

353 
estudantes

13,2%



Ministério da Educação 

• Professores

• Livros escolares

• Despesas administrativas

Ministério da Justiça –

• Livros de exercícios, 
cadernos…

• Material informático 
(computadores, projetores…)

Formação na Estónia



Formação na Estónia

Prisão de Tallinn                                                Prisão de Viru



Prisão de Tallinn



Prisão de Tallinn



(Regime fechado e regime aberto)Prisão de Tallinn

2018

Condenados 495

Preventivos 225

TOTAL 720

inclui:

menores -

mulheres 117

pena indeterminada -



• Reclusos preventivos (homens e mulheres)

• Reclusos condenados (homens)

• Departamento da prisão em regime aberto em Maardu

• Coordena também a Liberdade Condicional da região de Harju e
Pärnu

Prisão de Tallinn



• 555 funcionários:

Guardas prisionais: 334
Pessoal administrativo: 57
Técnicos de gestão superior e média: 26
Técnicos de liberdade condicional e assistentes sociais: 79
Equipa médica/ enfermagem: 40
Pessoal de manutenção: 15
Direção: 4

Prisão de Tallinn



Prisão de Tallinn



Prisão de Tallinn

Número de alunos 
necessários para se abrir 

um curso: 12

• 52 alunos na formação profissional:

Pintor: 14
Jardineiro: 14
Costura: 8
Faxina: 16

• 7 professores
• 1 coordenador do ensino

• 30 alunos na formação escolar



ESPECIALIZAÇÕES:

 Pintor requer educação básica (1 ano de curso) (Nível 4)

 Ladrilhador requer educação básica (6 meses de curso) (Nível 4)

 Jardineiro não requer educação básica (1 ano de curso) (Nível 3)

 Costureiro não requer educação básica (6 meses de curso) (Nível 3)
requer a educação básica (1 ano de curso) (Nível 4)

 Limpeza/ Faxina não requer educação básica (2 meses de curso)

FORMAÇÃO PROFISSIONAL
A seleção/ recrutamento 
é da responsabilidade do 
professor do curso e do 
coordenador do ensino.

Prisão de Tallinn



Aprendizagem Modular e currículo controlado pelo Estado

- Economia e princípios empresariais
- Lei de Contratos de Emprego
- Segurança no Trabalho
- Psicologia
- Aulas de Informática
- Língua Estrangeira

Se um aluno termina um 
módulo, pode-se dar um 

certificado para esse 
módulo em particular.

Prisão de Tallinn

FORMAÇÃO PROFISSIONAL



A transferir…

• Quadros informativos sobre horários das aulas, atividades que irão ocorrer…

• Benefícios pessoais para quem não falta à escola

• Melhoramento das condições físicas da escola 

• Biblioteca na escola com livros escolares

• Salas equipadas com projetor fixo no teto e computador na secretária do professor

• N.º de reclusos por técnico superior (gestor de caso): máximo 35

Prisão de Tallinn



Prisão de Viru



Prisão de Viru (Regime fechado e regime aberto)

2018

Condenados 794

Preventivos 59

TOTAL 853

inclui:

menores 15

mulheres 6

pena indeterminada 19



• Reclusos preventivos (homens)

• Reclusos condenados (homens e mulheres)

• Reclusos menores preventivos e condenados (homens)

Prisão de Viru



Prisão de Viru

• 475 funcionários:

Guardas prisionais: 286
Pessoal administrativo: 42
Técnicos de gestão superior e média: 32
Técnicos de liberdade condicional e assistentes sociais: 64
Equipa médica/ enfermagem: 27
Pessoal de manutenção: 20
Direção: 4



Prisão de Viru



• 1 coordenador do ensino

• 75 alunos na formação escolar

Prisão de Viru



Prisão de Viru

FORMAÇÃO PROFISSIONAL



A transferir…

• Relação próxima entre os técnicos superiores (gestores de caso) e os professores, seja por contacto 

telefónico ou por reuniões periódicas (a opinião dos professores é tida em conta para efeitos de 

elaboração de relatórios)

• Sala dos professores com bom equipamento informático e com acesso à Internet

• Aulas de 45 minutos com pausa de 5 minutos entre elas

• Aulas a partir das 15h para quem trabalha (regime de ensino em part-time)

• Ensino e formação profissional remunerada

• N.º de reclusos por técnico superior (gestor de caso): no máximo 20

Prisão de Viru



Voluntariado no Sistema Prisional da Estónia

Objetivos: 
- ajudar na ressocialização dos reclusos
- serviço de apoio aos reclusos
- ajudar o serviço do capelão, garantindo a liberdade religiosa dos reclusos

Trabalho 
voluntário

Individual

Grupo

Reuniões regulares entre o voluntário e o recluso

Discussões em grupo sobre determinado assunto, palestras, curso, 
ritual religioso ou outro evento (ex.: evento em grupo que inclui 
profissionais da prisão)



Requisitos para se tornar voluntário: 

• Ter no mínimo 18 anos;

• Ter no mínimo o ensino secundário (pode ser dispensado pela prisão);

• Não ter registo criminal (pode ser dispensado pela prisão);

• Informar a prisão em questão e o líder da sua igreja/ congregação;

• Apresentar um requerimento, cópia do passaporte e certificado de habilitações;

• Realizar uma formação dada por profissionais da prisão sobre as regras da prisão e os direitos e deveres de um 

voluntário;

• Se desejar fazer voluntariado religioso deve apresentar ao capelão principal da prisão uma referência da 

igreja/ congregação que inclua um certificado de carácter da pessoa que se candidata ao cargo de voluntário.

Com base nesses documentos 
apresentados e uma entrevista 

com um representante da 
prisão, a direção decide se o 
candidato é adequado para 
trabalhar como voluntário.

Voluntariado no Sistema Prisional da Estónia



Job Shadowing na Finlândia

2980 reclusos/ diários
7000-8000/ anuais

(junho de 2018)

2383 condenados - 80%
597 preventivos - 20%

5.495.000 habitantes    

26 estabelecimentos 
prisionais



Prisão Fechada Prisão Aberta

Diretor

Adjunto da Segurança Adjunto das Atividades

Chefes de Ala

Guardas prisionais
Supervisores
do trabalho

Padre Psicólogos

Conselheiros
do ensino

Assistentes 
sociais

Adjunto

Chefe de Ala Assistentes 
sociais

Guardas prisionais

Diretor

Job Shadowing na Finlândia



Padre 

Psicólogos

Guardas Prisionais

Assistentes Sociais

Conselheiros do Ensino

Supervisores do Trabalho 
Prisional

“Planners”  

Centros de Avaliação

Job Shadowing na Finlândia



Sistema Educativo

Job Shadowing na Finlândia

Educação 
e infância      

(5 anos)

Pré-

escolar
(1 ano)

Ensino 
Básico  
(9 anos)
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Exame de 
admissão 

Ensino Secundário 
Regular (3 anos)

Ensino Secundário 
Curso Profissional 

(3 anos)

Grau de 
bacharelato

Universidade

(3 anos)

Grau de 
bacharelato

Universidade de 
Ciências Aplicadas

(3,5 - 4 anos)

Experiência de 
trabalho

Qualificações 
profissionais 

especializadas

Mestrado
Universidade 
de Ciências 
Aplicadas

(1 – 1,5 anos)

Mestrado
Universidade

(2 anos)

Doutoramento
Universidade



Job Shadowing na Finlândia

Formação 
Profissional 

460 reclusos

Formação Pré-
profissional

492 reclusos

(dados relativos a 2017)

Formação 
Escolar 

Ensino 
Superior
39 reclusos

Ensino 
Básico

64 reclusos

Ensino 
Secundário
273 reclusos

1105 reclusos

Escolaridade 
obrigatória

Outros ensinos 
(ICT, línguas…)

548 reclusos

Ensino fora do 
EP

181 reclusos

2057 
estudantes

27%



Programa VALMA

• Apoio nas escolhas de carreira profissional
• Informação sobre ocupações
• Treino de procura de emprego
• Encontro com possíveis empregadores
• Informações sobre desordens (défices de 

atenção e concentração)
• Viagens de campo 

Aprendizagem de habilidades

• Matemática
• Leitura e escrita
• TIC
• Habilidades da vida quotidiana (cozinhar…)
• Educação Física
• Artes
• Primeiros socorros
• Carta de motorista de empilhadora
• Higiene e Segurança

• Qualificação Profissional (construção, 
catering, etc.)

• Complementar o ensino secundário

• Orientação na transição para a vida em 
liberdade(habitação, programas de 
tratamento de drogas)

• Trabalho em cooperação com os diferentes 
profissionais do EP

Job Shadowing na Finlândia
Sistema Educativo Prisional



ESPECIALIZAÇÕES:

 Arquitetura e construção 
 Maquinaria, metal e tecnologia energética
 Artesanato e design
 Negócios e Administração
 Tecnologia da Informação 
 Tecnologia do veículo e transporte
 Agricultura, horticultura e silvicultura
 Tratamento de beleza
 Serviços de hotelaria e catering
 Reabilitação e educação física
 Proteção natural e ambiental

Job Shadowing na Finlândia
Formação Profissional

Número de alunos 
necessários para se abrir 

um curso: 8



Job Shadowing na Finlândia
Uso da Internet

1. O recluso pode ter acesso à internet para participar em assuntos relacionados à vida, trabalho, educação, questões legais, situação 
social ou outro motivo que mostre ser importante para a sua reinserção.

2. Numa prisão de regime fechado, a permissão exige que acesso condicionado (moodle).

3. A permissão para o uso da internet pode ser concedida, desde que não ponha em perigo a ordem ou a segurança da prisão e a 
segurança do preso ou de outra pessoa.

4. Numa prisão de regime aberto, é possível dar aos reclusos um computador para estudar. 

5. O uso da internet pode ser supervisionado por um técnico ou pelo professor.

6. É permitido Skype meetings com a família.



Job Shadowing na Finlândia

Prisão de Jokela

Prisão de Helsínquia

Prisão de Riihimaki



Prisão de Jokela (Regime fechado e regime aberto)



Prisão de Jokela

• 106 funcionários:

Direção: 4

Guardas prisionais: 71

Técnicos gestores de caso: 15

Técnicos de reabilitação (assistentes sociais, 
psicólogos, instrutores): 16

124 reclusos



Prisão de Jokela



A transferir…

Prisão de Jokela

• Relação próxima entre os técnicos superiores (gestores de caso) e os professores

• Sala dos professores com bom equipamento informático e com acesso à Internet

• Informatização e catalogação do acervo nas bibliotecas

• Acesso à internet nas salas de aula, com possibilidade de consulta de determinadas páginas web

• Possibilidade dos guardas prisionais exercerem funções técnicas (acompanhamento do ensino e formação 

profissional)



Prisão de Helsínquia (Regime fechado)

284 reclusos

• 195 funcionários:

Direção: 4

Guardas prisionais: 129

Técnicos gestores de caso: 21

Técnicos de reabilitação (assistentes sociais, 
psicólogos, instrutores): 41



Prisão de Helsínquia 

Ensino Básico e 
Secundário 
recorrente

Formação 
Profissional 
“Logística –
Comércio”

Formação 
Profissional

“Construção Civil”

▪ 4 – 5 dias por semana
▪ Entre 6 a 10 reclusos
▪ Matemática, Línguas (Inglês, Sueco, Espanhol), Biologia, Física

▪ 6 reclusos trabalham num pequeno armazém
▪ Aula teórica com professor às 2ª feiras, supervisor de 2ª a 6ª
▪ Objetivo: iniciar os estudos na Prisão de Helsínquia e em seguida o recluso 

passa para a prisão aberta, onde continua os seus estudos
▪ Curso entre 1 – 1,5 ano

▪ Aula teórica com professor às 4ª feiras
▪ Os reclusos integram no trabalho prisional
▪ Objetivo: iniciar os estudos na Prisão de Helsínquia e em seguida passar para 

a prisão aberta de Suomenlina, onde o recluso continua os seus estudos com 
o mesmo professor e inicia a atividade laboral no exterior da prisão



Suomenlina Prison (prisão aberta)



Prisão de Helsínquia 

A transferir…

• Relação próxima entre os conselheiros do ensino e os professores 

• Aproveitamento dos cursos profissionais para a manutenção e melhoramento das instalações escolares

• Relógios em cada sala para controlo do tempo das atividades nas aulas

• Manuais escolares oferecidos pelo Ministério da Educação ou Editoras

• Acesso à internet nas salas de aula pelos reclusos, podendo consultar determinadas páginas web

• Funções técnicas (acompanhamento do ensino e formação profissional) exercidas por guardas prisionais 

por períodos de 1 ano, podendo regressar à sua carreira de origem  



Prisão de Riihimaki

200 reclusos

(Regime fechado de alta segurança)

• 195 funcionários:

Direção: 4

Guardas prisionais: 110

Técnicos gestores de caso: 18

Técnicos de reabilitação (assistentes sociais, psicólogos, 
instrutores): 35



Ensino Básico e 
Secundário

Formação Profissional 
(Catering, Matalúrgica, 
Mecânica e Construção 

Civil)

Aprendizagem ao longo 
da vida (música, arte e 

literatura)

Ensino Superior (à 
distância)

Prisão de Riihimaki

▪ E-learning
▪ 5 reclusos
▪ As Universidades enviam os conteúdos, os reclusos fazem trabalhos no computador 

(ou à mão) e enviam para a Universidade. Podem sair para fazer exames.

▪ 32 reclusos (8 reclusos por turma)
▪ Todo o material necessário para a formação é providenciado por uma Fundação

(criada por um recluso após a 2ª Guerra Mundial)

▪ 30 reclusos

▪ 50 reclusos
▪ 1x/ semana



Prisão de Riihimaki



Prisão de Riihimaki



Prisão de Riihimaki



Prisão de Riihimaki

A transferir…

• Os conselheiros do ensino mantêm uma relação muito próxima com os professores 

• Os reclusos têm acesso aos computadores, mas sem acesso à internet

• Encontros nacionais/ anuais sobre o Ensino em Contexto Prisional

• Existência de um Sistema Informático onde todos os intervenientes escrevem informações relevantes sobre 

os reclusos (Guardas, Conselheiro do Ensino, Psicólogo…)



Aumentar as 
oportunidades 
educativas dos 

reclusos

Envolver os 
responsáveis do 

ensino nas 
atividades do 

trabalho prisional

Fazer 
corresponder o 

trabalho prisional 
à formação 
profissional 
adquirida

Garantir a 
educação a 

reclusos 
estrangeiros 

Aumentar a 
motivação 

dos reclusos 
quanto à 

frequência do 
ensino

Desenvolvimento 
dos serviços 

eletrónicos e e-
learning (projeto 

piloto na utilização 
do Adobe Connect

Pro no Ensino 
Básico)

Preparar os 
reclusos para 

serem capazes de 
se matricular e 

realizar o exame 
de admissão ao 

ensino secundário 
em formato 
eletrónico

Job Shadowing na Finlândia

Projeto de Desenvolvimento do Ensino em Contexto Prisional (2018-2019)

PROJETO “Porque é que o trabalho cooperativo é importante?”



Job Shadowing na Finlândia

Como é feito este trabalho próximo?

Agentes ativos e participativos na mudança do indivíduo em reclusãoGuardas Prisionais

Interesse ativo na 
situação/ necessidade 

do recluso
Aconselhamento Cooperação em rede Reabilitação do recluso



Job Shadowing na Finlândia

+ interação = + segurança

Feedback positivo
Fortalecer a ação 

positiva/ continuidade 
da mudança positiva 

A interação entre os guardas prisionais e os reclusos é o elemento-chave para a manutenção da ordem 

e segurança nas  prisões.

Os reclusos são claramente mais pacíficos e 
mais apropriados nas prisões onde há uma 
interação positiva entre guardas e reclusos, 
onde o trabalho é feito de forma consistente 
e humana.



E Portugal?

49 estabelecimentos 
prisionais

10.320.000 habitantes 12812 reclusos (exclui PDL) 
-dezembro de 2017-

10678 condenados – 83,3%
2134 preventivos – 16,7%



Formação 
Escolar 

Ensino Pós-
Secundário (CET)

4 reclusos

Ensino 
Básico

1286 reclusos

Ensino 
Secundário
594 reclusos

3198 reclusos

Escolaridade obrigatória

Ensino 
Superior
65 reclusos

Outros ensinos (RVCC, 

PFCB, PFOL,UFCD…)
1249 reclusos

Ensino em Contexto Prisional - Portugal

Formação 
Profissional 

1399 reclusos

(frequência líquida a 31 de dezembro de 2017)

4597 
estudantes

35,9%



Ensino em Contexto Prisional - Portugal



Ensino em Contexto Prisional - Portugal

Estratégias 
pedagógicas

Estratégias 
motivacionais

Estratégias 
organizacionais

Percurso educativo 

de sucesso

Principais desafios/ constrangimentos na educação formal em contexto prisional?



Vai um             ?


